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Recorrendo a um termo utilizado nos anos tão gloriosos
como fugazes do Concílio Ecuménico Vaticano II no âmbito da
Igreja Católica e de algum modo reutilizado nos anos também
eles gloriosos e fugazes da «perestroika» e da «glasnost»
soviéticas, eu diria que a celebração da festa anual constitui,
para a Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias,
a oportunidade não só cronológica mas sobretudo cairológica
de praticar um constante «ressourcement» (palavra francesa
que, na altura, aportuguesei para «refontalização»), que é
sempre a melhor garantia do constante indispensável
«aggiornamento» (palavra italiana que, na mesma altura,
traduzi, da maneira que então julguei menos «traidora»,
como «actualização»).
Do ponto de vista científico-pedagógico, a ULHT e os seus
numerosos «Cursos de Licenciatura», etc., estruturam-se na
base dos seguintes Departamentos (designação correspon-
dente às «Faculdades» das Universidades tradicionais, de que
pretendem evitar as tentações epistemelogicamente autárcicas
e autistas):
– Arquitectura, Urbanismo Geografia e Artes
– Ciências da Comunicação, Artes e Tecnologias da Infor-
mação
– Ciências Naturais, Engenharias e Tecnologias
– Direito
– Economia e Gestão
– Educação Física, Desporto e Lazer
– Ciências Sociais e Humanas
– Ciências da Saúde
– Psicologia
Em época de crise global (e se todas as crises são sempre
simultaneamente «perigos e oportunidades», as crises globais
são também sempre simultaneamente «perigos maiores» e
«maiores oportunidades»...), não vamos cair na tentação
provinciana de nos satisfazermos e nos vangloriarmos com o
bom «estado da Nação da Universidade Lusófona», em termos
quantitativos (sendo de todas a mais jovem, é já, factualmente,
a maior das Universidades Privadas Portuguesas) e em termos
qualitativos (sendo também geralmente considerada como a
mais inovadora). Tentando sempre evitar que «as árvores»
individuais impeçam e nos impeçam de ver a «floresta total»,
passarei a dar alguns exemplos de concretizações
«particulares» dos objectivos «gerais» da Universidade
Lusófona de Humanidades e Tecnologias, nos últimos, nos
presentes e nos próximos tempos:
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1. Incrementação ou, se preferirem, menos
lusofonamente mas mais globalizadamente, implemen-
tação da «Declaração de Bolonha»
Não só nem sobretudo porque é inevitável e vai ser
obrigatório o mais tardar a partir do ano académico 2005-
2006, a Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias
tem dado e vai continuar a dar à efectiva incrementação ou
implementação da «Declaração de Bolonha» uma
importância essencial. Apraz-me relembrar o título da obra do
nosso Professor Vítor Crespo (Ganhar Bolonha, Ganhar o
Futuro, Ed. Gradiva) e fazer votos para que os também muitas
vezes e em muitos lugares expressos votos do antigo Ministro
da Ciência e do Ensino Superior, Prof. Doutor Pedro Lynce, e
da presente e aqui presente Ministra, Profª Doutora Maria da
Graça Carvalho, no sentido da referida incrementação ou
implementação, não encontrem inultrapassáveis obstáculos
burocráticos, legalistas e culturais. A Universidade Lusófona
está disponível e pronta para dar cumprimento imediato à
«Declaração de Bolonha», em todos os seus aspectos e
exigências como, por exemplo: aplicação das Unidades de
Crédito ECTS e do «Suplemento ao Diploma», passagem do
paradigma «Ensino» ao paradigma «Aprendizagem», criação
de «Maiores» e de «Minores», etc. Veremos até que ponto não
se trata de demasiada areia de modernidade para os
envelhecidos camiões da burocracia oficial! Seja-me
permitido publicamente louvar a «Comissão Dinamizadora da
Declaração de Bolonha» criada para o efeito na ULHT sob a
presidência do Senhor Prof. Doutor António Teodoro e pedir
ao Senhor Vice-Reitor Prof. Doutor Manuel Pinto de Abreu que
não desista de levar rapidamente esta sua actual e
importantíssima missão ao desejável «porto europeu». Aqui e
agora, acrescentaria apenas da maneira mais sucinta:
A «Declaração de Bolonha», apesar de todas as abertas
ou subreptícias reacções corporatistas em contrário e do
atávico provincianismo de nos considerarmos «orgulhosa-
mente melhores e orgulhosamente sós» (Salazar dixit!),
tornar-se-á, inelutavelmente, a «Carta Constitucional do
Ensino Superior Europeu» e o pior que poderia acontecer aos
Portugueses é que Portugal ficasse isoladamente de fora, por
causa das suas Universidades Públicas e respectivo «CRUP –
Conselho de Reitores das Universidades Portuguesas», que
aparentemente não aceitou o amigo conselho que, há dias, lhe
foi dado na imprensa: «Requiescat in Pace!» (Diário
Económico, 10/02/2004)
Se, por exemplo, todos os Países mais desenvolvidos da
Europa já adoptaram a figura do 3 + 2, ou seja, 3 anos (ou
mais exactamente, 180 ECTS) para o primeiro diploma de
graduação (licenciatura ou semelhante) mais dois anos (ou
mais exactamente, 120 ECTS) para o segundo diploma
(mestrado ou equivalente) e se também estão a avançar no
sentido da superação efectiva das diferenças institucionais e
da distinção nominal entre o «Ensino Superior Univer-
sitário» e o «Ensino Superior Politécnico», por que razão
haveríamos nós de não deixar o «Ensino Superior Portu-
guês» tornar-se plenamente «Europeu»? Por favor, abando-
nemos definitivamente a ridícula mania provinciana (que,
provavelmente, é apenas a outra face do nosso provinciano
complexo de inferioridade) de nos julgarmos superiores 
a Países Europeus como a França, a Grã-Bretanha, a
Alemanha, a Itália, a Holanda, a Suécia, etc. Infelizmente
para a Senhora Ministra das Finanças e as suas contas e
engenhocas anti-deficitárias, o ridículo não paga imposto,
mas a legítima e necessária salvaguarda dos valores da
identidade portuguesa e lusófona nunca passará pelo
obscurantismo e pelo subdesenvolvimento.
2. No «XII Encontro da Associação das Universidades de
Língua Portuguesa», realizado há dois anos em Luanda, lancei
um desafio a que pomposamente alguém depois deu o nome
de «Declaração de Luanda» e que dizia concretamente o
seguinte: 
«À semelhança do que está a acontecer na União
Europeia com o instrumento designado «Declaração
de Bolonha» e com a criação do comum «EEES –
Espaço Europeu do Ensino Superior», também no
âmbito do «Espaço Lusófono» deveria avançar-se de
imediato para a criação de um comum «ELES – Espaço
Lusófono do Ensino Superior» e todas as diversidades
reais e reais dificuldades não devem constituir obstá-
culos mas apenas estímulos, já que a construção de um
tal «Espaço Lusófono do Ensino Superior» não é um
mero epifenómeno mas condição sine qua non da
construção do «Espaço Lusófono sem mais», tal como
está a ser entendida, relativamente à União Europeia,
a construção do «Espaço Europeu do Ensino Superior.»
A «Lusofonia» real, que não cesso de proclamar como a
única real via de afirmação, no concerto ou desconcerto das
Nações, de todos, digo todos, os Países e Povos de Língua
Portuguesa, também passa necessariamente e até primor-
dialmente por aí, não fosse a «Educação de Excelência para
Todos» o princípio e o motor insubstituíveis de todo o
desenvolvimento humano, ao contrário do que continuam a
defender, entre nós, os últimos sobreviventes e paladinos do
«ancien régime» e correspondentes privilégios e anacrónicas
velharias. Mas sobre as minhas «teorias lusófonas» e as
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minhas «teorias educacionais» nada tenho, por agora, nem a
acrescentar nem a retirar aos meus dois «Manifestos» sobre as
questões («Para uma Crítica da Razão Lusófona: Onze
Teses sobre a CPLP e a Lusofonia», Edições Universitárias
Lusófonas, 2ª edição, Maio/2002 e «Que Ensino Superior
para o século XXI? Onze Teses sobre o Ensino Superior em
Portugal e todo(s) o(s) Espaço(s) Lusófono(s)», Anuário da
Educação 99/2000).
3. É também pelas mesmas razões e no mesmo sentido
da «Declaração de Bolonha» e da «Declaração de
Luanda» que devem entender-se, por um lado, todas as
recentes iniciativas da Universidade Lusófona de Humani-
dades e Tecnologias no campo das denominadas «Pós-
graduações, Especializações, Formação Contínua e
Educação ao longo da (toda a) vida», vertente cada vez
mais essencial da Universidade do século XXI e noutros campos
(por exemplo, a recentíssima iniciativa, aliás emblematica-
mente lançada no «Salão Nobre» do Ministério da Ciência e do
Ensino Superior, da criação do «Conselho de Reitores das
Universidades Privadas», pelo menos enquanto o actual CRUP
não deixar de ser o que é...) e, por outro lado, todas as suas
iniciativas no âmbito dos diversos espaços do Espaço
Lusófono, quer se trate do «ISPU» (Universidade Lusófona de
Moçambique) desde há anos em pleno funcionamento ou da
«Universidade Amílcar Cabral da Guiné-Bissau»
(projecto inovador e que poderá tornar-se paradigmático para
outros Estados Lusófonos) ou da Universidade Lusófona de
Angola (à qual auguro os maiores e mais rápidos êxitos, até
porque, como já escrevi, «Angola está condenada a tornar-se
um país de referência para a África, para a Lusofonia e para o
Mundo») ou da «Universidade Lusófona do Noroeste
Peninsular», cuja primeira pedra será, como esperamos, a
próxima abertura da «Universidade Lusófona do Porto» ou
de todos os projectos em curso e em preparação para São
Tomé e Príncipe, para Cabo Verde e Brasil (país ao qual desde
há anos venho provocatóriamente lançando o desafio que
ainda não foi entendido: «Sem Brasil nunca haverá Lusofonia,
mas também sem Lusofonia nunca haverá Brasil que deixe de
ser o eterno «país do futuro»!») 
Aliás, de maneira genérica, na mesma dinâmica e
perspectiva se inscreve tudo aquilo que vamos propondo 
e fazendo (e propomos bastante mais do que nos deixam
fazer!), desde projectos maiores como, por exemplo, o Curso
de Medicina até projectos eventualmente não tão grandiosos
mas vários deles pioneiros e únicos nas Universidades
Portuguesas e tão diversos como as Licenciaturas em Ciência
das Religiões, em Turismo, em Urbanismo, em Ciência
Política, em Ciências do Mar, em Estudos Lusófonos e em
Estudos Russos ou disciplinas ex-libris como «Introdução ao
Pensamento Contemporâneo», «Introdução às Ciências
Cognitivas», «Ciência, Tecnologia e Sociedade», «Economo-
logia», «Socioeconomologia Política da União Europeia e da
CPLP» «Filosofia da Vida Quotidiana» e «Teoria e Prática dos
Direitos Humanos»!
4. Neste «Dia da Universidade», quero também uma vez
mais fazer uma referência explícita ao grande esforço que
temos desenvolvido na vertente da «Investigação Científica»
(no sentido pleno e moderno da palavra ciência, segundo o
conceito por mim lançado de «Ruptura Epistemológica
Primordial»), traduzido não apenas nas várias (6 neste
momento) «Unidades» internacionalmente aprovadas e
financiadas pela «Fundação para a Ciência e Tecnologia» (caso
único, se não me engano, e oxalá que me engane, no conjunto
das Universidades Privadas), mas em todos os nossos
variadíssimos «Centros de Estudos» e variadissímos projectos
de todas as áreas das Humanidades e das Tecnologias. Se a
chamada «Estratégia de Lisboa» tem sido até agora tão pouco
incrementada ou implementada, não é, certamente, por culpa
da ULHT... E cometeria uma grande injustiça se não
aproveitasse da oportunidade para enaltecer todo o exemplar
trabalho de motorização e de coordenação que, neste sector,
tem sido produzido pelo Senhor Vice-Reitor, Prof. Doutor
Mário Moutinho, de que, neste momento, a magna
preocupação e sobretudo ocupação organizar, no mês de
Maio, o «Colóquio Lusófono de Investigação» e fazer
aprovar, na ULHT, o «Estatuto do Investigador Científico».
(Senhor Prof. Mário Moutinho, poderá contar com o apoio do
Reitor e, coisa mais rara e mais admirável, poderá contar
também com o apoio do Administrador!)
Ainda neste contexto, como não me regozijar com o
número e a qualidade das publicações periódicas existentes
ou proximamente existituras que, na senda e nas intenções da
«Revista de Humanidades e Tecnologias», órgão geral da
Universidade Lusófona (cujo nº9 acabou de sair e de que
ainda há exemplares disponíveis), ilustram esta vertente da
investigação científica, casos, nomeadamente, de:
– Revista Lusófona de Educação
– Revista Lusófona de Ciências e Tecnologias da Saúde
– Revista Lusófona de Ciência das Religiões
– Revista de Economia e Gestão
– BABILÓNIA – Revista Lusófona de Línguas, Culturas e
Tradução
– BOLETIM DE PSICOLOGIA, Revista Lusófona da Ciência da
Mente e do Comportamento
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– METACRÍTICA – Revista Lusófona de Filosofia 
– CALEIDOSCÓPIO – Revista de Comunicação e Cultura
– GYMNASIUM – Revista de Educação Física, Desporto e Saúde
– RESPUBLICA – Revista Lusófona de Ciência Política e
Relações Internacionais
– CAMPUS SOCIAL – Revista Lusófona de Ciências Sociais
– AFRICANOLOGIA – Revista Lusófona de Estudos Africanos
– AFREUDITE – Revista Lusófona de Psicanálise Pura e
Aplicada
– MALHA URBANA – Revista Lusófona de Socio-Urbanismo
– Cadernos Lusófonos da Nova Museologia
– KAIROS – Revista Lusófona do Pensamento Contemporâneo
– IDENTERRA – Revista Lusófona para o Estudo das
Identidades Territoriais e de Desenvolvimento
– VITRUM – Revista Científica dos Institutos Superiores da
Marinha Grande 
Uma palavra ainda, nestes contextos de investigação, para
a nossa Biblioteca e para a sua Directora-Executiva, Drª Gisélia
Felicio e respectiva equipa que, sob a Direcção do Senhor
Bibliotecário-Geral, Prof. Doutor Carlos César Gonçalves, vêm
prestando um reconhecidamente notável serviço, bem como
para a nova dinâmica e profissionalismo que estão a ser
introduzidos no importantíssimo campo das «Edições e
Livrarias Lusófonas».
5. Nesta lista de actividades e iniciativas da Universidade
Lusófona de Humanidades e Tecnologias, faço questão de
incluir também todas aquelas que provêm de uma
colaboração com o que costumamos chamar «Organizações
Lusófonas Associadas», como, por exemplo:
– As «Semanas Sociológicas», em colaboração com a
«ACSEL – Associação dos Cientistas Sociais do Espaço
Lusófono» e a «SALP – Sociedade Africanológica de Língua
Portuguesa» (a «XI Semana Sociológica», sobre o «Euro
2004 – Desporto, Turismo e Desenvolvimento», temática
desenvolvida em diversos painéis por grandes personali-
dades nacionais e estrangeiras e introduzida por uma
documental e contextual lição de teoria e prática política do
Dr. Almeida Santos sobre «A Sociedade Portuguesa, 30
anos depois do 25 de Abril», decorreu, precisamente, nos
últimos dias).
– As «Universidades Lusófonas de Verão» (a próxima já
tem data marcada, 19-31 de Julho 2004, e, para além da
vertente linguística, cultural e histórica, terá como tema
específico «Portugal e os Oceanos»).
– O «Gabinete de Cooperação Africana/Lusófona» (a
quem se deve parte não despicienda do êxito lusófono da
ULHT e a cujo Director, com toda a justiça, é hoje atribuída
a «Medalha de Mérito da Universidade),a «Sonda
Lusófona– Centro de Sondagens», o «Gabinete de Relações
Internacionais», o «Gabinete de Apoio às Actividades
Associativas» (GAAA), o «Gabinete de Comunicação e
Marketing», a «FIDES – Cooperativa de Formação,
Desenvolvimento e Solidariedade, Crl», a «ALIES –
Associação Lusófona para o Desenvolvimento da Investi-
gação e do Ensino das Ciências da Saúde», o «CAE – Centro
de Aconselhamento para Estudantes, o «CISE – Centro de
Investigações Socio-económicas», o «Instituto de Crimi-
nologia», o «INAM – Instituto de Estudos Ambientais e
Meteorológicos», os «Foruns de Urbanismo e Autarquias»,
o «CELAM – Centro de Línguas Antigas e Modernas», o
«Projecto Empreendedor», o «Ciberdúvidas da Língua
Portuguesa», a «Fundação Lusófona Boa Esperança»
(FLUBE), etc. 
6. É também o momento de recordar e agradecer a
presença de todos os Estabelecimentos de Ensino de alguma
maneira titulados pela Cooperativa COFAC, e que, na sua
autonomia que nada tem de autarcia e ainda menos de
autismo, constituem a já vasta galáxia inter-activa do «Grupo
Universidade Lusófona»: ISHT – Instituto Superior de
Humanidades e Tecnologias, ESEAG– Escola Superior 
de Educação Almeida Garrett, ERISA – Escola Superior de
Ciências da Saúde Ribeiro Sanches, EPAP – Escola Prática 
de Administração Pública «Luís Sá» (Palmela), EPA – Escola
Pré-Universitária Lusófona, ISMAG-ISHT do Algarve, da
Marinha Grande e de Torres Vedras, a recentíssima «ULEGE –
Escola de Altos Estudos de Gestão da Universidade
Lusófona», a cujo Director, Prof. Doutor José Guerreiro,
aproveito para dar as mais sinceras boas-vindas e expressar os
melhores votos.
Recordar e agradecer à própria Cooperativa COFAC e à
sua Direcção, na pessoa do Prof. Dr. Manuel Damásio,
Administrador da Universidade Lusófona, é tão normal e tão
óbvio que não raro até nos esquecemos de explicitá-lo, o
mesmo por vezes acontecendo relativamente ao Senhor Pró-
Reitor, Prof. Doutor A. Brandão, ao Senhores Vice-Reitores,
Prof. Doutor Mário Moutinho e Prof. Doutor Manuel Pinto de
Abreu, aos Senhores Presidentes dos Conselhos Científicos e
Pedagógicos, aos Senhores Directores de todos os
Departamentos e Cursos, a todos os Senhores Professores e a
todos os Ex.mos Membros do Pessoal Administrativo, Auxiliar e
demais Serviços... E ninguém me levará a mal de aqui relevar
o nome do Senhor Engº F. Faria Ferreira que, à frente do
Serviço de Infraestruturas e Logística, tem tomado a sério a
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máxima da Epístola de S. Tiago, sem nenhuma conotação
anti-luterana: «A fé sem obras é morta», permitindo a
efectivação do projecto educativo, científico e lusófono da
ULHT! Projecto educativo, científico e lusófono da ULHT que,
para dar só mais um exemplo, tem aparecido em todo o seu
esplendor nas comemorações em curso dos «10 ANOS» do
nosso Departamento de Psicologia, que reconhecidamente se
tornou numa das referências essenciais na área das Ciências
da Mente e do Comportamento!
7. Uma palavra, mais que de explicação ou justificação,
de reforço do louvor às Pessoas da Instituição que, hoje, aqui
vão receber o «diploma e medalha de reconhecimento e
mérito pelos serviços prestados», nominalmente: 
– Prof. Arquitecto Amâncio Pancho Guedes, que agora nos
enriquece com o seu «engenho e arte» depois de o ter
espalhado pelas sete partidas do Mundo, merecendo bem o
nome que já lhe foi atribuído de «Vitrúvio Lusófono–
Africano»;
– Professor Oswald Market, filósofo de renome internacional,
que já ensinou filosofia a meia Lisboa e de que nunca
esquecerei as sapientíssimas reflexões que me enviou em
recente carta: «Lamento muy sinceramente la escasez de
alumnos que acuden a la Filosofia. Supongo que se debe
a factores conyunturales y, sobre todo, a la falta de
formacion básica. De todos modos, permitanme mis
supremas autoridades académicas decirles que una
Universidad puede prescindir de otras materias de gran
interés, pero nunca de la filosofia. Podrá cambiar el
cuadro de Profesores, reducir el número de materias,
dejando las esenciales, buscar talvez a alguna insti-
tución que quiera apoyar económicamente a nuestra
Licenciatura de Filosofia... pero nunca prescindir de la
Filosofia...»
– Prof. Vítor Crespo, que foi Presidente da Assembleia da
República e Ministro da Educação de Portugal e continua a
ser uma das autoridades máximas das questões
educacionais deste país;
– Cor. Damas Mora, desde a primeira hora Director do
Gabinete de Cooperação Africana da ULHT, onde tem
desempenhado um papel de primeira ordem na recepção e
acompanhamento dos milhares de estudante africanos, que
constituem um dos grandes «Ex-libris» da nossa
Universidade;
– Infelizmente a título póstumo, o Eng. Orlando Carrilho,
grande impulsionador da nossa fileira biotecnológica, e o
Prof. Orlando Vitorino, grande epígono da escola da
«Filosofia Portuguesa» e grande entusiasta da Licenciatura
de Filosofia na ULHT.
Ao Ex.mo Senhor Dr. Mário Assis Ferreira, digno
representante da vertente empresarial e de toda a Sociedade
Civil, pela sua presença e emblemáticas reflexões e a todas as
Ex.mas Personalidades que se dignaram vir até nós ou
enviaram simpáticas mensagens, e, de maneira muito
especial, a Sua Excelência a Ministra da Ciência e do Ensino
Superior de Portugal e por isso mesmo Ministra de todas as
Universidades Portuguesas, Públicas e Privadas (mesmo que o
actual CRUP exclua estas últimas do seu seio), os nossos mais
respeitosos cumprimentos e a reiterada afirmação do
empenho da ULHT ao serviço de toda a Sociedade Portuguesa
e de todas as Sociedades Lusófonas. 
A causa final e finalmente única e os objectivos finais e
também finalmente únicos da Universidade Lusófona de
Humanidades e Tecnologias são o desenvolvimento humano
dos seus alunos em ordem ao desenvolvimento humano de
todos os Países e Povos de Língua Portuguesa. Assim, quero
reservar a última (que, intencionalmente, é a primeira!)
palavra não só para a tão prestigiada (e não só a nível
«Tusófono-musical» e desportivo: e já agora, para quando a
organização dos «1os Jogos Olímpicos da Lusofonia»?)
Associação de Estudantes e demais Centros e Núcleos de
Estudantes da Universidade Lusófona, mas para todos os
Alunos de agora, do passado e do futuro, que constituem a
verdadeira causa final e os verdadeiros objectivos em carne e
osso (e coração e alma e espírito e tudo o mais...) da nossa
Universidade. Esta, que é a verdadeiramente única razão de
ser da Universidade Lusófona, ou seja todos os seus alunos
actuais, presentes e futuros, continuará também a ser a
permanente prioridade de todas as actividades e iniciativas,
que a celebração solene deste «Dia da Universidade»
anualmente simboliza.
Na linguagem oficial do Diário da República (Decreto-Lei
nº 92/98 de 14 de abril), «é reconhecido o interesse público
da Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias»
(artigo 1.1), sendo-lhe assinalados como objectivos «o ensino,
a investigação e a prestação de serviços nos vários
domínios da ciência, da cultura e das tecnologias, numa
perspectiva interdisciplinar e, especialmente, em ordem ao
desenvolvimento dos países e povos de Língua Portuguesa»
(artigo 4).
Na verdade, do projecto da Universidade Lusófona de
Humanidades e Tecnologias dois são os objectivos e razões de
ser primordiais: por um lado, fazer com que o ensino superior
de qualidade (a «alfabetização» ou a «literacia» própria do
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século XXI, correspondente à velha e bela norma e conquista
democrática do «Ensino Universal, Obrigatório e Gratuito!»)
apareça como o grande e insubstituível motor de
modernização e desenvolvimento da Sociedade, no quadro
interdisciplinar e interdepartamental das «Novas
Humanidades» e das «Novas Tecnologias»; por outro lado,
contribuir para que a «Lusofonia» passe de mero mito ou
retórica vã a um «Espaço Lusófono» realista, que colabore no
diálogo ecuménico com todos os outros «Espaços» do mundo
contemporâneo, «Desígnio Lusófono» não ultrapassado, mas,
ao contrário, tornado mais necessário e mais urgente pelos
processos felizmente em curso da «Integração Europeia de
Portugal», da «Mercosulização do Brasil», das várias
«Integrações Regionais dos Países e Povos Africanos e Asiáticos
de Língua Portuguesa», de todas as «Aculturações das
Diásporas de todos os Lusófonos» e da «Globalização
Económico-societal à Escala Planetária».
Com tais objectivos e tais razões, a Universidade Lusófona
de Humanidades e Tecnologias tem procurado definitiva-
mente ultrapassar os estereótipos mais ou menos
fundamentados das «Universidades Privadas só com cursos de
papel e lápis» e «com evidentes défices democráticos»: os
nossos cursos, vários deles estreias absolutas em qualquer das
Universidades Portuguesas, até são prioritariamente das áreas
tecnológicas (embora não excluam provincianamente
nenhuma das áreas humanas do saber, nem sequer aquelas
que «não estão a dar») e o nosso corpo docente é de uma
excelência científica e de um pluralismo político reconhe-
cidamente acima de toda a suspeita. 
Por todas estas razões e até pela razão simbólica de surgir
no momento, que poderia ser histórico, da instituição da CPLP
– Comunidade dos Países de Língua Portuguesa e para
contribuir para que a mesma deixe de ser um nado-morto, a
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias julga,
sem nenhumas falsas modéstias e com todas as respon-
sabilidades expressas na sua divisa de esgotar e alargar as
fronteiras do humano («Humani Nihil Alienum»), que,
mediante o seu projecto de Ensino Superior agora ao ritmo e
no espírito da «Declaração de Bolonha», tem sido, com toda a
justiça, designada como «A Universidade Certa na Hora Certa
para a Lusofonia Certa»!
E, antes de terminar e para que nunca se possa dizer das
Universidades e da nossa Universidade o que foi dito dos
«sábios» de Bizâncio que «discutiam sobre o sexo dos anjos
enquanto os bárbaros estavam às portas da cidade», quero
assegurar-Lhes que, à Universidade Lusófona, cujo lema é
precisamente «Nada do que é Humano nos é estranho!», não
é estranho ou indiferente nenhum dos problemas do mundo
contemporâneo. Por isso, sem que deixe de ser o lugar não do
«pensamento único» mas sim do «pensamento plural», a
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias faz
suas as palavras de Hemingway por ocasião da guerra civil de
Espanha do século XX e está bem consciente de que, neste
momento, os sinos Nova Yorque e de Bagdad e de Madrid e da
Palestina e de todo o mundo continuam a dobrar a rebate e a
finados, não só por todas as vítimas de todos os terrorismos,
mas também por todos nós, mas também por toda a
Humanidade!
Muito obrigado!
